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REJEITAR O PACTO DE AGRESSÃO
Um número crescente de trabalhadoras acumula 
a actividade profissional com actividades suple-
mentares de forma a garantir meios de subsistên-
cias para si e para as suas famílias, muitas delas 
atingidas pelo desemprego.

Milhares de trabalhadoras prolongam por muitas 
horas diárias o seu trabalho em casa para suprir 
as necessidades básicas da família.

São as mulheres que dão a cara e pedem ajuda 
quando não têm dinheiro para dar de comer aos 
filhos porque a pobreza entrou nas suas vidas.

A profunda degradação das condições de vida e 
de trabalho das mulheres e os retrocessos na sua 
condição de trabalhadoras, mães e cidadãs, são 
parte integrante de uma política de desastre que 
está a conduzir o país para um «beco sem saída».

Uma política subordinada ao Pacto de Agressão, 
subscrito pelo PS, PSD e CDS-PP, e aplicada pelo 
actual Governo e que arrasta consigo um profundo 
retrocesso nas condições de vida e de trabalho 
das mulheres e das suas famílias.

DERROTAR ESTE GOVERNO E A POLÍTICA DE DIREITA Milhares de jovens mulheres são forçadas ao 
desemprego, ou aprisionadas na precariedade 
laboral. Acresce que muitas são obrigadas a adiar 
o momento de terem filhos, a prescindir de parte 
da licença de maternidade porque são crescente-
mente penalizadas enquanto trabalhadoras 
e mães. Tantas outras são obrigadas a emigrar. 

Milhares de mulheres trabalham doze horas por 
dia para receber um salário abaixo do limiar da 
pobreza.

E se é verdade que as mulheres são a maioria dos 
quadros técnicos e intelectuais – professoras, 
médicas, jornalistas, advogadas, investigadoras, 
etc. –, também é verdade que não lhes são reco-
nhecidas, na prática, as suas capacidades 
e competências, como mostra a degradação do 
seu estatuto sócio-profissional.

O que marca a vida da grande maioria das mulhe-
res trabalhadoras, em diversas regiões do país, 
diversas idades, qualificações e profissões, 
é o desemprego, a precariedade laboral, a redu-
ção do valor do salário, os baixos salários e as 
discriminações salariais.

Acabar com o desemprego 
e exploração laboral

Acabar com o empobrecimento 
das famílias

O PCP é uma força política que apoia e incentiva a luta das mulheres contra os graves problemas que as 
afectam; que dá voz às suas reivindicações e aos seus direitos específicos; que assume os direitos das 
mulheres e a sua emancipação como parte integrante do seu projecto de sociedade para Portugal.

«O direito das mulheres à igualdade, intimamente ligado à sua luta emancipadora, é condição para a 
democratização e humanização da sociedade e o livre desenvolvimento das capacidades criativas e produ-
tivas das mulheres (…).»

(Programa do PCP «Por uma democracia avançada, os valores de Abril no futuro de Portugal», aprovado no XIX Congresso do 
PCP)

O PCP E A LUTA PELA 
EMANCIPAÇÃO DA MULHER
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Taxa de desemprego das mulheres

Esta política utiliza o trabalho das mulheres ao 
serviço do grande capital, que encontra mais uma 
janela de «novas oportunidades» para reduzir 
custos do trabalho e aumentar os seus lucros.

É preciso pôr fim a uma política que está a rasgar, 
no presente e para o futuro, os valores e os 
direitos conquistados pelas mulheres na lei e na 
vida com a Revolução de Abril.
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